
MANIFESTO DE REPULSA 
As entidades de representação dos trabalhadores e das trabalhadoras de Furnas vêm, unidas em 
consolidação de forças, manifestar nossa profunda repulsa e repugnação pela atitude e irresponsável da 
Diretoria de Furnas em publicar estudos para que, em casos extremos, nossa força de trabalho exerça 
suas funções laborais presencialmente contaminada e contactante por Covid-19. 

No Informe Executivo de Monitoramento da Pandemia aprovado em Diretoria e com ampla divulgação a 
partir do dia 17/01/2022, o plano de contingência dos protocolos organizacionais Furnas registrou “estudo 
de protocolo de trabalho de empregado contaminado com sintomas leves”.  

Os protocolos propostos por Furnas conflitam com o guia de vigilância epidemiológica do Ministério da 
Saúde, com o protocolo de isolamento para caso de empregados positivos e contactantes da COVID-19. 
Segundo nota divulgada na intranet de Furnas, “a recomendação emitida pelos profissionais de saúde da 
empresa contraria a adoção de tal medida”. Ora, se a medida fere o protocolo do Ministério da Saúde e 
conflita com a recomendação dos profissionais de saúde de Furnas, de onde saiu uma ideia tão bizarra? 
Da cabeça dos diretores? 

A direção da empresa justificou em nota na intranet que o “protocolo de trabalho de empregado 
contaminado com sintomas leves, tratava-se de uma possibilidade (em estudo), em caso de cenário 
extremo e por falta de equipe de operadores”. É uma frágil tentativa de justificar o injustificável. Por que a 
diretoria de Furnas não pensou no quantitativo de operadores quando de forma açodada, sem 
planejamento e sem critério correu para demitir centenas de trabalhadores de operação no grupo de 
contratados no final de 2019?  

A solução para a falta de pessoal não poderá nunca ir no sentido de expor ao risco de agravamento de 
saúde da nossa força de trabalho. Não vamos admitir isto em hipótese alguma! Os estudos propostos 
como solução para o suposto problema são inaceitáveis. A iniciativa completamente fora de propósito foi 
reportada ao nosso jurídico e devidamente denunciada pelo Boletim das Intersindicais de Furnas, tendo 
repercutido nos sites Brasil 247 e TC (Mover PRO). 

Lamentavelmente, já tivemos problemas com a Direção de Furnas sobre a retomada do trabalho 
presencial em tempos de pandemia e estamos discutindo a questão na justiça. Neste execrável fato novo 
dos “estudos” que repudiamos, toda mobilização das representações dos trabalhadores na causa fez com 
que a Direção de Furnas voltasse atrás e cancelasse os tais “estudos”. 

Depois de quase dois anos de a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarar que vivemos 
uma pandemia do Novo Coronavírus, chamado de Sars-Cov-2, ainda sabemos muito pouco sobre os 
efeitos e o futuro da pandemia. Só no Brasil já perdemos lamentavelmente quase 700 mil vidas. Com o 
surgimento da variante Ômicron, temos tido no país um recrudescimento vertiginoso da pandemia. Temos 
registrado no Brasil, mais de mil óbitos por dia nesta semana e nos últimos sete dias tivemos a maior 
média móvel registrada em quase 6 meses. O assunto é muito sério para ser tratado com estudos e 
experimentos que fogem do respaldo do campo científico. Seguiremos vigilantes e atuantes para que 
absurdos deste tipo não voltem a se repetir.  

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 2022. 


